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Sem	atualização	desde	2018,	defasagem	do	Simples	Nacional	alcança
	75,81%,	aponta	estudo	da	PUCRS

Representantes do setor de serviços entregaram estudo ao ministro do Empreendedorismo, reivindicando
revisão anual da faixa de faturamento do Simples de acordo com a inflação

   O Sindicato de Hospedagem e Alimentação de Porto Alegre e Região (Sindha) e mais quatro entidades do setor de
serviços e comércio entregaram, nesta terça-feira (07/11), em Brasília, ao ministro do Empreendedorismo, Márcio França,
um estudo sobre a urgente necessidade de revisão das faixas de faturamento do Simples Nacional, que está sem
atualização desde 2018.

   Elaborado pela Escola de Negócios da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  (PUCRS), o documento
calcula, com base no índice IGP-DI, que a defasagem já alcança 75,81% e que a revisão representaria uma injeção de R$
77 bilhões no setor produtivo. Esse volume de recursos, segundo o estudo, representaria a possibilidade das empresas
crescerem organicamente gerando maior demanda por insumos, expansão de parques produtivos e de prestação de
serviços, promovendo arrecadação anual, em efeito direto e indireto, de R$ 17 bilhões — compensando assim a
atualização e retornando aos cofres da União de estados/municípios antes de cinco anos.

Report |  Sindha
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   A proposta apresentada ao ministro sugere que o regime fiscal do Simples Nacional passe dos atuais R$ 4,8 milhões para R$
8,4 milhões, calculado com base no IGP-DI acumulado desde 2018. Além disso, pede a atualização anual definida por um índice
oficial de inflação. “O que propomos não é isenção com a revisão das faixas, mas a correção da inflação, beneficiando
empregados, empregadores e toda a sociedade brasileira”, disse o presidente do Sindha, Paulo Geremia. 

   O ministro Márcio França, na reunião, reconheceu os efeitos que o segmento impacta na economia. “O presidente Lula ao
criar o ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte sabe da importância e as demandas
represadas desse setor altamente gerador de renda e emprego. Iremos unir esforços para buscar mecanismos e ajustar as
devidas correções", destacou o ministro.

Mais Empregos

 A metodologia utilizada no estudo da PUCRS ainda aponta que a revisão teria impacto imediato na geração de emprego,
estimando a criação de 650 mil novos postos de trabalho. Isso representaria em um incremento de até 6% nos empregos
formais nas empresas optantes pelo Simples Nacional e mais de R$ 31 bilhões na massa salarial. Hoje, dos mais de 48 milhões
de empregos da economia nacional, 22,4% são provenientes de estabelecimentos do regime do Simples, ou seja, 10,9 milhões
de empregos. 

 Existem dois projetos de lei em andamento em Brasília relacionados ao tema. O primeiro é o PL 108/21, que iniciou no Senado
abordando as MEIs e, posteriormente, passou para a Câmara dos Deputados, estendendo o reajuste do teto do Simples
Nacional para as micro e pequenas empresas e solicitando a atualização anual. O segundo é o Projeto de Lei Complementar
(PLP) 319/16, aprovado pela Comissão de Finanças e Tributação da Câmara, que determina a correção anual dos limites e faixas
de receita bruta das micro e pequenas empresas que aderem ao Simples Nacional, com base no IPCA.

Report | Sindha
continuação ...
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Em	Porto	Alegre,	Ministro	Márcio	França	sinaliza	atualização	do	
Simples	Nacional	de	forma	escalonada

Sem atualização desde 2018, ministro defende que a defasagem seja reduzida por meio de um
incremento anual, feito nos próximos quatro anos.

 O ministro do Empreendedorismo, Márcio França, classificou as reivindicações do “Movimento Atualiza
Simples Nacional” como “urgentes”, durante sua fala no Seminário Políticas Públicas de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas, realizado na manhã desta quinta-feira (9), no Plenarinho da Assembléia Legislativa de
do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. O Movimento, que reúne 32 entidades do setor de serviços e
comércio, reforçou o pedido - apresentado ao ministro nesta semana em Brasília - da necessidade de
revisão das faixas de faturamento do Simples Nacional, que está sem atualização desde 2018. 

 “Precisamos atualizar de maneira urgente. Claro, que não vamos conseguir fazer isso de uma vez só, terá
que ser gradual. O ideal seria que isso viesse por lei, para garantir que seja feito ano a ano, dando mais
segurança a todos”, afirmou França.

Report |  Sindha
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 O ministro defendeu que a defasagem seja reduzida por meio de um incremento anual, feito nos próximos
quatro anos. “Não vamos conseguir fazer a atualização imediata de todo o valor. A nossa proposta é que se faça
20% a cada ano para chegar aos 80% de defasagem ao longo dos próximos quatro anos”, detalhou França.

 Além desta correção, o Movimento ainda pede a atualização anual definida por um índice oficial de inflação.
“Tivemos boas respostas sabendo que o ministro está preocupado tanto quanto nós em atualizar a tabela do
Simples. Então, estamos bem satisfeitos pela sua posição, que vai a Brasília para defender esse aumento.
Contamos com a atualização em parcelas, mas que tenha início esse ano. Isso é importante”, avaliou o
presidente do Sindha, Paulo Geremia. 

 Na terça-feira, em Brasília, o Sindicato de Hospedagem e Alimentação de Porto Alegre e Região (Sindha) e mais
4 entidades entregaram ao ministro uma proposta para que o Simples Nacional passe dos atuais R$ 4,8 milhões
para R$ 8,4 milhões. O cálculo foi baseado em um estudo Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS), que mostra, com base no índice IGP-DI, que a defasagem do Simples Nacional já alcança 75,81% e que
a revisão representaria uma injeção de R$ 77 bilhões no setor produtivo.

Report |  Sindha
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Atualização do Simples Nacional
 
    A proposta do movimento é que o regime fiscal do Simples Nacional passe dos atuais R$ 4,8 milhões para R$ 8,4 milhões,
calculado com base no IGP-DI acumulado desde 2018. Além disso, o grupo pede a atualização anual definida por um índice oficial
de inflação. 

    Essa revisão representaria, segundo o estudo da PUC-RS, uma injeção de R$ 77 bilhões no setor produtivo e a criação de 650
mil empregos, principalmente concentrados na escolaridade “médio completo”, na faixa de 30 a 39 anos, o que significaria um
incremento de até 6% nos empregos formais nas empresas optantes pelo Simples Nacional.

     Esses recursos possibilitariam ainda o crescimento orgânico das empresas, gerando maior demanda por insumos, expansão de
parques produtivos e de prestação de serviços, promovendo arrecadação anual, direta e indiretamente, de R$ 17 bilhões, diz o
estudo.

 A reivindicação entrou na pauta do ministro do Empreendedorismo Márcio França. Além disso, tramitam no Congresso dois
projetos de lei relacionados ao tema. O primeiro é o PL 108/21, que iniciou no Senado abordando a categoria de
Microempreendedor Individual (MEI) e, posteriormente, passou para a Câmara dos Deputados, estendendo o reajuste do teto
do Simples Nacional para as micro e pequenas empresas, com solicitação de atualização anual. O segundo é o Projeto de Lei
Complementar (PLP) 319/16, aprovado pela Comissão de Finanças e Tributação da Câmara, que determina a correção anual dos
limites e faixas de receita bruta das micro e pequenas empresas que aderem ao Simples Nacional, com base no IPCA.

Report |  Sindha

continuação ...



MATERIAIS PRODUZIDOS,
EDITADOS E DISTRIBUÍDOS PELA
CRITÉRIO

Desatualização	na	tabela	do	Simples	Nacional	ameaça	
milhares	de	empresas	na	virada	para	2024

	A	inflação	pós-pandemia	vem	excluindo	pequenas	empresas	do	regime,	elevando	a	taxa	de	fechamento	dos	negócios	e
gerando	desemprego

 Milhares de pequenas empresas podem ser excluídas do Simples Nacional já em janeiro de 2024. O alerta é do movimento
“Atualiza Simples Nacional” — composto por 37 entidades, entre sindicatos e associações, que representam mais de 22 milhões
de negócios atualmente enquadrados no regime de tributação simplificado. 

 Segundo estudo da Escola de Negócios da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  (PUC-RS), a alta da inflação,
especialmente no pós-pandemia, promoveu correções nos preços e nos custos, levando a operação de pequenas empresas a
chegar perto ou de estourar o teto do Simples Nacional. 

Sem atualização desde 2018, cálculos deste mesmo estudo mostram que, com base no IGP-DI, a defasagem já atinge 75,81%. Por isso,
o movimento alerta a urgência na revisão, ainda este ano, da faixa do Simples Nacional, evitando a exclusão de milhares de empresas
do regime a partir de 2024. 

Entre as consequências destacadas pelo movimento estão a elevada taxa de fechamento de pequenos negócios, a redução dos
investimentos e o aumento do desemprego. Atualmente, dos mais de 48 milhões de empregos na economia nacional, 22,4% são
provenientes de estabelecimentos do Simples, totalizando 10,9 milhões de postos de trabalho.

Report |  Sindha
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Atualização do Simples Nacional

 A proposta do movimento é que o regime fiscal do Simples Nacional passe dos atuais R$ 4,8 milhões para R$ 8,4 milhões,
calculado com base no IGP-DI acumulado desde 2018. Além disso, o grupo pede a atualização anual definida por um índice
oficial de inflação. 

 Essa revisão representaria, segundo o estudo da PUC-RS, uma injeção de R$ 77 bilhões no setor produtivo e a criação de 650 mil
empregos, principalmente concentrados na escolaridade “médio completo”, na faixa de 30 a 39 anos, o que significaria um
incremento de até 6% nos empregos formais nas empresas optantes pelo Simples Nacional.

 Esses recursos possibilitariam ainda o crescimento orgânico das empresas, gerando maior demanda por insumos, expansão de
parques produtivos e de prestação de serviços, promovendo arrecadação anual, direta e indiretamente, de R$ 17 bilhões, diz o
estudo.

 A reivindicação entrou na pauta do ministro do Empreendedorismo Márcio França. Além disso, tramitam no Congresso dois
projetos de lei relacionados ao tema. O primeiro é o PL 108/21, que iniciou no Senado abordando a categoria de
Microempreendedor Individual (MEI) e, posteriormente, passou para a Câmara dos Deputados, estendendo o reajuste do teto
do Simples Nacional para as micro e pequenas empresas, com solicitação de atualização anual. O segundo é o Projeto de Lei
Complementar (PLP) 319/16, aprovado pela Comissão de Finanças e Tributação da Câmara, que determina a correção anual dos
limites e faixas de receita bruta das micro e pequenas empresas que aderem ao Simples Nacional, com base no IPCA.

Report |  Sindha
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Movimento Atualiza Simples Nacional
 O movimento “Atualiza Simples Nacional” reúne 37 entidades do setor de serviços e comércio do cenário nacional. O
objetivo é buscar justiça tributária com a atualização anual, de acordo com a inflação, da faixa do Simples Nacional. 
 Integram o movimento “Atualiza Simples Nacional” o Sindicato de Hospedagem e Alimentação de Porto Alegre e Região
(Sindha); Federação Brasileira de Hospedagem e Alimentação – FBHA; Associação Nacional de Restaurantes - ANR; Sindicato
de Hotéis, Restaurantes Bares e Similares de Santo Ângelo; Sindicato dos Hotéis, Restaurantes Bares e Similares de Osório;
Sindicato de Hotéis, Restaurantes Bares e Similares de Erechim; Sindicato de Hotéis, Restaurantes Bares e Similares de
Garibaldi; Sindicato da Hotelaria, Restaurantes, Bares, Parques, Museus e Similares da Região das Hortênsias - Sindtur;
Sindicato dos Hotéis, Restaurantes Bares e Similares de Santa Maria; Sindicato dos Hotéis de Porto Alegre - Shpoa; Sindicato
dos Hotéis, Restaurantes Bares e Similares de Uruguaiana; Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Passo
Fundo; Sindicato de Hotéis, Restaurantes Bares e Similares de Pelotas; Presidente do Sindicato Empresarial de Gastronomia
e Hotelaria Região Uva e Vinho – Segh; Sindicato de Hotéis, Restaurantes Bares e Similares de Novo Hamburgo –
SindGastrHô; FBHA – Regional Sul; Sindicato dos Lojistas de Porto Alegre – Sindilojas; Câmara de Dirigentes Lojistas de Porto
Alegre – CDL; Associação Brasileira de Bares e Restaurantes – Abrasel; Sindicato da Hotelaria do Estado do Rio Grande do Sul
– Sindihotel; Federação Varejista do RS; Federação de Entidades Empresariais RS - Federasul; Federação das Câmaras de
Dirigentes Lojistas – FCDL – RS; Associação Comercial de Porto Alegre – ACPA; Federação Nacional das Empresas de Serviços
Contábeis e das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas – FENACON; Sindicato das Empresas de
Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio Grande do Sul –
SESCON RS; Sindicado de Bares e Restaurantes do Rio de Janeiro – SINDRIO; Associação Gaúcha para o Desenvolvimento do
Varejo - AGV; Associação Brasileira dos Lojistas Satélites de Shoppings – ABLOS; Sindicato do Comércio Varejista e Lojista do
Comércio de São Paulo- Sindilojas SP; Associação Brasileira de Franchising- ABF; Sindicato das Empresas de Serviços
Contábeis; Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado de São Paulo – SESCON SP;
Associação de Lojistas de Shopping de Pernambuco - ALOSHOP-PE; Câmara de Dirigentes Lojistas de Recife - CDL Recife e
Sindicato dos Lojistas de Recife - Sindilojas PE.  
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17	anos	do	Simples	que	complicou
Paulo Geremia

A Lei Geral da Micro e Pequena Empresa celebra seus 17 anos neste mês de dezembro. Dessa legislação nasceu o Simples Nacional, um regime de
tributação diferenciado para as pequenas empresas que, ao longo do tempo, revolucionou o empreendedorismo no Brasil, sendo hoje uma
importante força geradora de emprego e renda em nosso país. 

 Os números comprovam essa afirmação. Atualmente, são mais de 22 milhões de negócios enquadrados no regime de tributação simplificado. Dos
mais de 48 milhões de empregos na economia nacional, 22,4% são provenientes de estabelecimentos do Simples, totalizando 10,9 milhões de
postos de trabalho.

Estamos, portanto, cumprindo a nossa parte, gerando emprego e renda como contrapartida a uma tributação simplificada que, como o próprio
nome sugere, deveria possuir mecanismos simples de correção e ajustes. Ou seja, é simples – ou quase óbvio – compreender que o reajuste da
tabela do Simples Nacional deveria ocorrer anualmente, acompanhando o índice da inflação. Mas, infelizmente, não é o que se observa.
O que antes foi uma inovação agora está desconectado da realidade. Sem atualização desde 2018, cálculos baseados no IGP-DI, realizados pela
Escola de Negócios da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), indicam uma defasagem de 75,81% na faixa do Simples
Nacional. 

 O movimento “Atualiza Simples Nacional”, que reúne 37 entidades, entre sindicatos e associações dos setores de serviços e comércio, entregou
recentemente ao Ministro do Empreendedorismo, Márcio França, um pedido de revisão dos atuais limites de R$ 4,8 milhões para R$ 8,4 milhões,
calculado com base no IGP-DI acumulado desde 2018. Na Câmara dos Deputados, também tramitam dois projetos de lei relacionados ao tema.

É preciso dar urgência a esse tema. Milhares de pequenas empresas podem ser excluídas do Simples Nacional já em janeiro de 2024. A alta da
inflação, especialmente no pós-pandemia, provocou correções nos preços e nos custos, levando a operação de muitos negócios a se aproximarem
ou ultrapassarem o teto do regime.

 Ampliar os limites do Simples Nacional é fundamental para dar o fôlego necessário para as pequenas empresas continuarem, efetivamente,
existindo. Mais ainda, a medida é essencial para manter a lei viva e simplificada, como ela nasceu para ser.
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Reforma	tributária:	a	celeridade	que	o	Simples	Nacional	precisa
*Sandro	Zanette

A reforma tributária foi aprovada. Apesar do assunto ser pauta de muitos governos, ganhou celeridade surpreendente neste ano. Portanto, penso que
chegou, enfim, a hora de pensar nos setores que mais geram empregos neste país, revendo a tabela do Simples Nacional, que está sem atualização
desde 2018.  

Existem pelo menos dois projetos de lei tramitando no Congresso. O primeiro é de 2016, o Projeto de Lei Complementar (PLP) 319, aprovado pela
Comissão de Finanças e Tributação da Câmara, que determina a correção anual dos limites e faixas de receita bruta das micro e pequenas empresas, mas
que ainda não foi submetido a votação. O segundo é de 2021, o PL 108, que teve início no Senado abordando a categoria de Microempreendedor
Individual (MEI) e, posteriormente, passou para a Câmara dos Deputados, estendendo o reajuste do teto do Simples Nacional. 

O que falta para o Congresso e o governo darem celeridade a esse processo? Posso oferecer alguns argumentos. O mais forte é que, com a atualização,  
650 mil empregos serão gerados em 67 setores produtivos no país. Outra justificativa que torna essa medida urgente, é o fato de que milhares de
pequenas empresas podem ser excluídas do Simples Nacional já em janeiro de 2024. A alta da inflação, especialmente no pós-pandemia, promoveu
correções nos preços e nos custos, levando a operação de pequenas empresas a se aproximar ou ultrapassar o teto do Simples.

O Sindicato de Hospedagem e Alimentação de Porto Alegre e Região encomendou à Escola de Negócios da Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul (PUCRS) um estudo sobre a defasagem da tabela do Simples Nacional, com base no IGP-DI nos últimos cincos, revelando que o déficit já
atinge 75,81%.

Atualmente, dos mais de 48 milhões de postos de trabalho na economia nacional, 30% são provenientes de estabelecimentos do Simples, totalizando
10,9 milhões de empregos. Com a ameaça de fechamento de pequenos negócios ou redução dos investimentos, muitos desses trabalhadores estarão
ameaçados.

Mais empregos, mais incremento na massa salarial, mais arrecadação de impostos, mais investimentos nas empresas para continuarem se
desenvolvendo, mais formação de pessoas. Diante de tantos argumentos, fica difícil para um empresário entender os motivos da ausência de atualização
do Simples Nacional desde 2016. 
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Clipping OFF e ON das ações de divulgação

Diário de Maringa
18/12/2023



Clipping OFF e ON das ações de divulgação

Empreende Online
18/12/2023



Clipping OFF e ON das ações de divulgação

Portal Amazonas
18/12/2023



Clipping OFF e ON das ações de divulgação

Correio de Uberlândia
18/12/2023



Clipping OFF e ON das ações de divulgação

Diário de Curtitiba
18/12/2023



Clipping OFF e ON das ações de divulgação

O Estado de S. Paulo
20/12/2023



Clipping OFF e ON das ações de divulgação
Jornal do Comércio
27/12/2023



Clipping OFF e ON das ações de divulgação

Jornal do Comércio
Versão OnLine
27/12/2023




